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ROTEIRO METOD
PARA O ATENDIMENTO

í - lntrodução

O objetlvo geral da elaboração desse
de lnÍormações amblentals pelos Grupos
subsldio ao processo de regularização de

E inrportalrte ressaltar (iue o escopo apÍesl
de dados técrricos e cierrtíÍicos sottre a ;

objelivamente os requisitos nrinimos rJe ai
dos objetivos propostos.
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LÓGIcO EXPEDITO
NECESSIDADES IMEDIATAS

é o de contribuir para a otimização da coleta
cnlcos (GTs), visando a sua utilização conro
ras indlgenas.

relativas aos recursos naturais utilizarlos rto
trais da cornunidade indlgena, bern coÍno na

ttado rrão preterrrJe coltstituir rrrrr r:orrrpôrrrlir:.
ra itrrlígerra e seu elrtoltro, r sirrr atllarrt;er
lise arnbiental, necessirios arr -terrd'lrrento

DE CARACTERIZAçÃO AMBI AL DE TERRAS NDíGENAS
COMO SUBSíDIo AO PRO so DE suA DEMARCAçÃO

I
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A proposta de roteiro metodológico apt da estrutura-se sobre uma diagttose
ambiental o mais completa e coerente sslvel, dentro das limitações existentes de

rabalhos a serem desenvolvirlos ern caíItpopessoal, tempo e recursos. O escopo dos
abrange o rol tlpico de atividades até er desenvolvidas pelos menrLrros dos G I s,
dando-se ênÍase à obterrção de inÍ
atendimento das necessidades íísicas e
caracterlzação amblental dos locais onde recursos são obtidos.

Ettr escritório, a ênÍase dos trabalhos reÍe -se à cartograÍia das urricJade'; ou tipologias
amblentais caracterizadas em campo, bem, o à cornpilação, análise e ;rssociação das
iníormações descritivas obtidas à base cal gráÍica gerada. Nessa íase, s;:rá necessário

il prestado Íror

l(tes elrlre os
urrlritrrrição rro
nra rlissoci:rtla
,líryelrns e í)Í;

rvolvitJos ;;elos

,l

\



2 - Proposta metodo!óglca

Para a elaboração do presente rotelro
planllhas contldas em manual sobre avaflação
bons.rvancy (Sobrevlla e Bath, 1992). ]i
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Íoram utilizadas lníormações e modelos de
ecológlca ráplda elaborado pela Nature

ser alcançado pelos tlallrrllros tleperrderá
corrr relação ao item, [ (tipo cle irrraqern t1e
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a) obtenção de lníormações íomecldaril pelos lndios, com respeito à utiliz-ação dos

recursos naturals existentes, no atendilúento das necessidades Ílsicas e cultulais da

etnia; I'il

II
b) georeíerelrclanrerrto e caracterizaçã{fisunrária, por meio de planilhas, de atttostras
repiesentativas das tipologias anrbientqíp às quals se assoclam os recursos naturals
reÍeridos acima: 

1[
'i 

ll

c) análise cartográÍica da região de uso tlúr etnia, com recursos de sensotianrento rernoto

e GIS (Geographlc lnÍormation System),1fisando o reconhecimento e delimitação destas
tipologlas ambientais; lt

.'}.

d) análise ecológlca da paisagem, com liise nos padrões Íomrados pelo arranjo espacial
das reÍeiidas tipologias; ,jt

it
e) utilização dos resultados obtidos enr lliscussões cottr a erluipe rrrulticliscilllirtat, coÍno
subsidio para o estabelecimento 6o. 1;6if6:s a serenl dernarcados.

No que dlz respelto à anállse amblental a'ser reallzada pelos GTs, a proposta de rotelro

metodológlco ora apresentada centra-se'rlos segulntes ltens:
jil

Os itens a e b elrvolvem particulannen(,
bolânico ou etrro!:.'lilrico) do G-l'. Os [rrs g_ e I envolveÍn pessoal es;recializarlo rro
processarrento de irrragens digitais de
rrlvel de delallrarrrerrto cartográÍlco
particularrrrerrte dos Íecursos disponivr
satélite, hardware, soÍtwares e pessoa gabaritaclo) pará o processarrrenlo cle
inragerrs de satelite. O itent e deverá
envolvidos, incluindo o pessoal da equ de topograÍia

A seguir será apreserrtada a nretodologi ser utilizada na obterrção do; dados

os antropólogos e o enqerrlreiro Íloreslal (otr

telites e proíissionais da área alrrtrierrlal O

r coÍn a participação de,todor; os ;loÍissiorrais
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2.1 - Base cartográÍlca a ser utlllzada lhos de campo

Além das cartas do PROJETO RADAMB lL e, eventualmente, de outras bases
cartográÍlcas utlllzadas pelos GTs, a de trabalho deverá contar nos trabalhos de
campo, como documento cartográílco ace§sórlo, com lmagens de satéllte eolorldas,
lmpressas em escala aproprlada. Estas lmagens permltlrão à equlpe perceber com malor
detalhe as prlnclpals tlpologlas amblentals,,exlstentes na área (por exemplo, prlnclpals
tlpos de cobertura vegetal, áreas de uso anlróplco mals lntenso, áreas de cultlvo, áreas
de desmate, etc.). ',i

1i

s ou planillras ulilizadas para o rer;islro rlos
em estudo. Nos locais acessíveis, será

o correto georeÍerenciamento de dados e
itioning System), Íanriliar à equipe.

tilizadas na caracterização rlas lil;olo1;ias
do GPS. E importantê' qt,e as Jrlarrillrase precisos, visto que serão utiliz-aclas

o de imagens digitais de satétites.

Nas áreas não acessíveis, ou no caso de eÍerencianrento de iníornrações de carátergenérico ou pouco preciso (indicações vagas), o
tlrreração

georeÍerencianrento deverá ser Íeito
especiÍica da Íicha ou plarrilha (dados de
pontos de reÍerêrrcia disponíveis.

:ntrevistas), usualmente corn o auxílio dos

preenchidas tenham errdereços correto
posteriormente nos processos de classiÍica

!l
I
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I
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Í' localizações aproximadas ou
[tdo-se sobre o Írrapa de uso a n
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2.3 - Caracterlzação

Os dlÍerentes tlpos d
derlvados da ação
planllhas. Tal procedlmento tem como Ílnplldades:

)'il

conro aquelas para as quals haJa disp
recursos buscados pelos hrdios;

- o trabalho rle caracterização tlas
unidades de r:onstituição hornogêrrea,
unidade ambiirrrtal.

l;t,t.tl)r\(,lr\t )
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na área de estudo, seiam naturais ou

caracterlzação sumárla por melo de

ibilidade de hrÍonrrações sobre ,a exislêrrcia tle
rrilil

ogias atlrbietrtais develá errÍocar llrarrr:llit:l orr
t pontrs consideraclos represr:rrtativos daquela

l
{
tl

rl
.a_ ?ux^t.Doc

ii
De Íorrna ioc'rl, rlevelão ser evilaclas
lipologias. Srrr;ere-se rlue o aías
planilharnenlos tenha como rnargern d
utilizado;

s bor«Jas ou zonas cle contalo/trarrsição errlre
c clas áreas rle borda para a realizaçao rlos

rarrça o raio nrédio de ilrrprecisão clo GpS

&
I
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- de Íorma a garantlr uma ldentiÍlcação se ra das tipologias ambientais nos Processos
de tratamento dlgltal das lmagens de
para uma mesma tlPologla.

deverão ser íeltas repetlções de Planilhas

Nâo é posslvel deÍlnlr um número de planllhas a serem preenchldas por

tlpologla, vlsto que algumas oconerão raramente ou com área reduzlda,

ao passo que outras ocorerão com uêncla ou ocupando grandes extensÕes.

Sugere-se um número ldealde dez por tlpologla, em especlal para aquelas de
estrutura mals complexa e apresentando pqquenas varlações na sua constltulção. Para

0

t

da tipologia com base em classiÍicações atl
por exempto). 

I

i
2.3.2 - Caracterização de comunidades n]
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s estabelecidas na literatura (Eiten, 1983,
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2.4 - Utlllzação dos recursos naturals p índlos

As entrevlstas com os lndlos são a íon de grande parte das lnÍormaçõ ES a serem

utlllzadas no processo de anállse Além de lnÍormações relatlvas ao ltem

utlllzado e tlpologla amblental à qual este assocla, dados sobre a dlsponlbllidade do

recurso no local são lgualmente relevan tps para a avallação da lmportâncla de uma
determlnada área na sustentaçáo das comünldades lndlgenas.

'!
No caso da caça, pesca ou coleta, semprd,lque posslvel deve-se perguntar a respeito cla

abundâncla ou Íacllldadede encontro do it.tlm em questão. Como exentplo de questões
cltan

dos próprios lndios?

r íacilidade?

encontrar o recurso que procuraÍI-I, Íla

ou nranejo que íacilite a captura (restos
rs, etc.)?

rciada a corrhecinrerrtos acerca da biologia e
ecologia rias espécies ulilizaclas, t:venturl'

de indicação ecolol
:l

í

lrente consislirá elenrento vali'rso cle arrálise,
com trase no potencial ca pronrovida por elelrrentos da íaulra e llora

2.5 - Arrálise ecológica da palsagerrr

O objetivo de se í:rz-er uma análise €1 lógica da paisagent é bus.;ar urn rrrellror
entendimento dos pa,Jtões de uso das tip pl

I
I

s alrtbientals pelas popula,;:ões ilrdÍç;enas,
usos esles destacados nos traballros de tÍnpo. Alénr disto, a análise T,nrlerá eolttrittuir
com a indicação de locais ou regiões espt

inredii
1

líicas importantes no pr6rvisio' rairrento rJesles
territoriais' explcr, arJos ;tol estasrecursos, ainda que íora do ânrbito dos linrites

populações.

,I
A análise ecológica da paisagenr devr i ser Íeita com base,no rn ,pearnenlo rlas
tipologias ambientais, iderrtiÍicando-se iões sensÍveis ou de ilirporl,urcia ecolo qtca
destacada no contexto da paisagern lo l/regiorral, incluindo-se asper:tos relativos a
indicação ecologica obtidos pelos levanta entos da Ílora e Íauna

Il
i
i
I
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No contexto da palsagem local,
manutenção da blodlversldade a
ecológlcos apresentados pelos
área coberta pela tlpologla, estrutura vertlcal e horlzontal exlstentes, varledade de

entre habltats dlstlntos, etc.tlpologlas num determlnado espaço e proxln{dade

Como crltérlos utlllzados na lndlcação de áreas relevantes, poderão ser utilizados os
segulntes parâmetros, conslderados lmportantes no contexto llslográÍlco e na
manutenção de uma malor dlversldade de qspécles Íaunlstlcas e ílorlstlcas na região:

't

récies, isto é, situaçÕes de mrrltiplicidade e

turas ambientais e nichos, espécies e

eciais na qualidade de uma tipologia, sob

de uso da área e sua Íunção ecológica:
maior área ou em nrelhor estado de

iótopos limnicolas a elas assot:iados;

/\

3 - Sugestão de ltemização para o enqua amento e apresentação de drdos

l.tos itens abaixo consta, a nlvel de sug

:)

Í
I

I
it
I
I

I
tI
!.

I

It

apresentação dos resultados obtidos pelas
ão, unta proposta rle iterniziição grara a

luipes multidisciplinares.

a) - Enquadranrelrto Naclolral e Regional

- Apresentação rla.silrração rla área irrrlíge
urn panoranla geral sobre as íornras de r

incluhrdo aquelas ertividades consideradas

- Enquadramento r,la área rros dornlnios
enquadrantentos e :;peciÍicos enr domÍnios I

b) - Situação hlstririca e geográÍica

- Apreserrtação cl,r origem do nonte da
históricos.

lo e ocupação do espaço Ít() seu errtonro,
)rno da econorrria irríorrriral. I

i
lrroríoclimálico e biogeOgrálic,r, benr corrro

t no estarlo e lrrtrtir:iltio(s), jrrril;urrerrle cont

e zoogeográÍicos

rea e seu sigrriÍiqado, alérrr cle registros
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- Anállse do conjunto de Íatores relativos
área de entomo da área indígena e que ln
nela habltaÍn. lnclul-se aqul a caracteriza
natureza social, polltlca, cultural e econôn
ri,r ,od"r público e dos demais agentes na
por eles exercidas e os impactos amblenta

- l; t'N I )r\(,)r\( )

Al.tix,,tru t)t1t(
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uso e ocupação do solo, etn especial na
uem em impactos para as populações que
dos principais íenômenos conjunturais de

a através de lndicadores, bern coÍno ações
em questão, detectando-l;e as pressÕes

decorrentes na área de uso irrdÍgena.

tiíicação de nretlidas nritigarCoras para a

o-econônricos decorrentes tJa rlelirrritação

TUXAt.DOC

lndlcação precisa de sua localização gri gráíica e área ocupada, com o registro de
coordenadas geográílcas e llmltes atuals, o menção de rlos, montanhas e outros
acldentes útels na deÍlnlção do seu pe
- lndlcação das Íormas de acesso à reglão.

cf - Garactertsagão amblental

'- Caracterlzação báslca da reglão com:relação ao cllma, geologla, geomorlologla,
pedologla, hldrograÍla e outros dados pertir; , caso exlstentes.

- Caracterl zaçâo ílorlstlca / ÍltoÍlslon ômlca lstica dos dlÍerenles tlpos de ambientes
exlstentes. A caracterização deverá lan mão dos dados disponlveis, bem como de
lnÍerênclas quanto ao potenclal represent
sustento da íauna, com ênÍase às espécle

por cada tipo de blótopo Ílara o abrigo e
tilizadas pelas populações indlgenas

d) - Caracterlzação de fatores antróp

- Caracterização da população onde se in
demográÍicos, organização social, din

a área indígena, com respeito a aspectos
ica das atividades humarras, grau de

consclentização da população quanto às I ações índios-não írrdios, homem-ambiente e
demais tópicos relacionados à interação ção lndlgena / população rrão indígerra

- Se possível, lncluir nesle item a
mlninrização das pres'.ões exercidas.

idtl
I
I
, I

- AIem destes, observação de aspectos co;
I

- ocupação do espaço e uso rios reeursos
- iníra-estrutura regional (conr ênÍase ne
insere a área indlgena);

; - existência de planos e programas setor
cultural nos nÍveis Íederal, estadual e r

lndígena;

lotir..,ill
,irturais cla região e Oa arla irrr.tigerra;
':;) sede(s) rrrunicipal(ais) rra(:;) qual(ais) se
\
i

iis de desenvolvinrento econôrnico ou socio-
i,urricipal, com implicações na área de uso
ir

- situação legal e íundiária da área e, por I
- conslderações sobre possíveis irnpactos
da reserva indigena.

,l
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Os reÍerldos programas podem enío
naturais, necessldades de pesqulsa
etc.

g) - Anexos

lntervenções necessárlas ao sustento da qomunldade. Sugestões para
destes programas podem eventualmente ;iurglr, baseadas na observa
atuals de uso dos recursos naturals, brim como na ldentiÍicação
potenclals para os recursos naturals exlstertr;,tes na área.

tiü
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ou tecnológica, de cooperação institucional,

s de espécies registradas nos estudos
ia das espécies deverá reÍerenciado

e) - Declaração de slgnlÍlcâncla

- Apresentação de uma súmula de todos
aos tóplcos abordados.

atributos de relevâncla da área, com relação

Q - ldentlÍlcagão de usos potenclals dos naturals e sugestão de Píogramas
de manefo

ÍacuÍsos
tl
i1
:.1

Os programas de manelo agrupam as'iatlvldades aÍlns paÍa o ordenamento das
a lmplementação
ção dos padrões
de usos Íuturos

ras coÍno a proteção e mane jo dos recursoscar

Deverão ser apresentadas, em anexo, li:;
reallzados. Sempre que possível o local dri
cartograíicamente. 

{
I
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Hueck, K. 1972. As Ílorestas da
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Amórlca d Su!: Ecologla, composlgâo e lmportâncla
cconOmlca. Ed. Unlversldade de Brasllla DF.466 p.
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de Amerlca Latlna y el Carlbe. The Na

lca Raplda: Un manual para usuarios
Conservancy, Arlington, VA, USA. 232 p
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FORMULÁRIO I - Utltlzaçfio de espéclcs

I-egeuda:

ln comunldade lndlgena

SAZONÀLII'ADE
(dhponlbllldrd: ro
lonso do rno)

FINAI.lDAl)EPARTE I'O
vE(;8T^L
UTILUZADA

PORTE'
II^IIITUS

DO
R̂ECUR^§O

abunrl todo o anoRaiz Saúdearbôreo
Cascaarburtivo

RltualFolha
Íoro

,
Vestúriolana Romos

oulracÍiutos

rlata:da
nome do

I
ta:nome da

nome do investigador:

tocalizaç[o s,eoslólico ( U-l M, Lut./Lon g. ):
rrnbientul:Ativitladc(s) preponderonte(s) dos lndios no locol I

l

§ u't'll-tz^D^s
orle /
rbltus

Íinalklarle r SOrltnA-

lirlurlc
abunrlân-

cia
lllrrne

clcntlÍico
prrle

utllizarlnlndiseno
nomc

brasllelro
nonte

I

r-t-t_.t_
I

I
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FORMULÁ.ruO 2 - C^R^C'I'ERIZ^ÇAO D^'rl LoGl^ 
^MlllIiN'l'^L

Espécles dominnntes:

livi«lades extrutivislas
- clarciras ololriz.açílo por trão-fu rt lios'/
- pÍoccssos crosivos ultivos («1uuis?)

- ílora c.rólica (cspccics rudcrais. irrvasorus) ulÍos

- lroncos irrrutlos
- orrlros:
(.rrmentririos sollre ctrtcterislicls gerais ( r cgctaç!i siiios, gr:ru rle corrsrrr irç!Io, irrr;lnrlus prtsrrt(cs, tíc.)

ir

lt 1!

r:

anilllanúrnero da

nonle do lu
nonte dü tipoloeia:
nome do

r,O LOCAL
Mlcrtl-OrlentrçloIShlcmr

ecolóplco
Fhlonomlr Âllure de

cobcrtura
lntllnrçlo
perrl

UmldrdoMrcro-
lonograÍlr

Ârbóro > 25m N NE§ooo Terestre
l{

Topo de
montaúa

plano 0-47r ToÍxr

ft*rd,
srrpcrior

l5-25m sNom&lio lacusüe !:l
.il

ÂrbustivoPlanalto suave 4-87r

Iirrcosln
inlbrior

6-l5m LSEsaturado Puluslrc ,1 llerbáceoIlase de

montaúa
média 8-307o

Platúcic fortc 30{0% inurdado

vcrtiuul >507o

Ripario
i

'l

,,

0utros:

I !asc

<2rrt

Scrn 2-6m
õo

o s()

evirlôncias dc inrllactos p alual da tcrrn
I

- rctiraúr dc nrarlcira
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}.ORMUL/TRIO 3 - LIS'I'A DE ESPÉCIES
^ts 

PoR PON'l'o Dll ollsERV^Ç^O

núnrcro da
nomc do luear: I

Â- rburdantc (>50% dr rupctÍtclo de umr drrlr área)

C - comum (10 e 50%)
O - ocaslonal (5 a t07o)

ii
ti

li

Eetlmotlva vlsual da frequência dns espécies:

R = rara <SVo

nonlc dit
nome do

UTM

#l'o'l'oEPITITA # COLE'IALIAI{A.RVORB ARBUSIO EITVA

lJ.
.i

--lJ-

I

-a+

,l,{

I

--_i, 
-

_1. .-l,.I

-l:., 
]:'

+-

t

I
l-
I

I

l

i-t
-l I

_-l

I

l1

I
I

i

I

Il
!l
lÍ
ll['
ti

t;

I

ti



o
I

L

,;

t',

I

I
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iTORMULÁRIO 4 - COMUNIDAI)ES NA'T'URAIS

do
nome da

núnrcro dÍr

nomc do

«lirto

dn
trêsdoisumn. de ertrrlor
declduasemidecldur§. verdedecldualldadc

ausenlescscassirsDÍesentesabundanteDrclcnct de colÍltu
auscntcsDÍcscnles cscassilsabundrnteDrcrcncr do musqol
auscntcsescassasorcscntesabundanteDrlGlctrci de llanu

erosilotlpo de
supcrÍIcle s/

resetncfio

o/o solor .

desnudos ,

densldrde de
cobertun

presença de
clerclres

drenegem

muito pobteabundante alto i,i,denso nio visivcl

rx)uco
crosiouado

ti

I
l

ocdras
solo pobteprcscnle I

|1nrédio í
I
I

médio

I
nroderadabaixo

,l

li,
I

capa dc
hunrus

cscassa

bcnr drcnada i
t,

I
I
I

rocha rnile

ralo

auscnte

t
t

I

li
iü
t'i

rrradeira
dccontposla

erosionado

lrruito
crosiottatlo

aEua
rI

erpressrlrf,
do llller

orrlrns
carattc-
ristirls

lerfilrn do
srrlo

rocosid tlle
I lil

iili'f

cor do solotipo de roche

argiloso senl l

rocosidad
lgrea

melanrórfica linroso <2o/o

2 - lo'Yosedimenlar aÍcnoso
llJ - 28o/o':í*rrilo consoliúrda argilo-arenoso

ausenle 28 - 50%:

50 - 909'd

rrgilo-limoso
i:U!fA

>gOYo E
t

ES'I'RU l'UIIA llr \ VEGE'I'ACI
dcnsidadc (%) árvorcs (allura cnr melros)

;lÍ
rtll

60 55 40 45 40 35 25 20 l5 I (' 5

densa l.i

scnti-abcrta
abcrta

ralu
rrruito ubcrt:r

l-2
urbust

2-5
hcrvas

t-2

ll
ii
ri

it
l;

'!
f..

!l
,l

ir'
l:l

lr
rY
i
il

I

I
t:
I
I
i

I
It,
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FORI}IULÁRIO 5 - Utlllzrçio dc Grpécles nnlmrls

Lcgeorla:

pela comunldrdc lndlgene
,:1

rl

a

I

ri

TII{ALII'ADB SAZONALII'^I'E
(dlsponlbllldrdo ro longo
do rno)

ABUNI'ÃNCIADO
RECUR§O

.lr

ll

Ulmcmtacüo todo o ano abuxhnto
I )rnrmcotrclo éooca (mcocloar) oomun
Rltu!l nouco Íicouccrtc
ZOr.4gttuj A mm

númoro da olanllha: data:

homcda
nomc do

Atlvftledc(r) preponderrnte(r) dor lndlor no locd / tlpologh rmblcntal:

,;1
!{

nomc lnúlgeno nomG

brasilclro
nomc llri

clcntlficolI
Ílnalldede iozonf,-

lidnde
ebunrlf,n-

cia
;l
ii

t;
I

I
Í

,l!i

[4
J!'

irt
iT

,t Ít:

!tr
t"
Il,

!i
l:r

lil

.t

t!
'lll

lí

Ír

i:

li
li

:,

i,,

:,

li

i,
,1,

,l


